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RESUMO 
 
As plantas alimentícias não convencionais (PANCs) são hortaliças que possuem elevado valor 
nutracêutico com ações antioxidantes e anti-inflamatórias. Diversas PANCs já são utilizadas em 
preparações de alimentos e produtos funcionais, como no caso de bebidas. O objetivo do presente 
trabalho foi realizar uma revisão da literatura acerca do potencial bioativo das PANCs, com destaque 
para: Clitoria ternatea L, Bougainvillea glabra, Tropaeolum majus L e Spilanthes oleracea L e seu 
potencial para o enriquecimento nutricional de bebidas. Foi realizada uma pesquisa exploratória nas 
bases de Google Acadêmico e Periódicos Capes, entre os anos de 2013 a 2023, utilizando como 
principais descritores e palavras chaves: “plantas alimentícias não convencionais”, “PANCs”, 
“compostos bioativos”, “bebidas”, “Clitoria ternatea L”, “Bougainvillea glabra”, “Tropaeolum majus 
L” e “Spilanthes oleracea L”. De maneira geral, os resultados de nossa pesquisa mostraram que os 
estudos com foco em PANCs apresentaram-se em maior número na língua portuguesa, contudo, 
quando relacionados à sua composição bioativa há um número crescente de estudos em inglês. Além 
disso, entre as PANCs exploradas neste estudo, a Clitoria ternatea L se destaca exibindo um maior 
número de trabalhos que exploraram exclusivamente o seu potencial bioativo e seu uso na elaboração 
de bebidas. Desta forma, acredita-se que é necessário a comunidade científica explorar o potencial 
das PANCs como ferramenta para desenvolver novas tecnologias que valorizem seu uso, tendo em 
vista a sua capacidade bioativa e nutracêutica para o enriquecimento de bebidas. 
 
Palavras-chave: Clitoria ternatea L; Bougainvillea glabra; Tropaeolum majus L; Spilanthes oleracea 
L. 
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ABSTRACT 
 
Unconventional food plants (PANCs) are vegetables that have high nutraceutical value with 
antioxidant and anti-inflammatory actions. PANCs are already used in food preparations and 
functional products, particularly beverages. The objective of this study was to conduct a literature 
review on the bioactive potential of PANCs, with emphasis on Clitoria ternatea L., Bougainvillea 
glabra, Tropaeolum majus L. and Spilanthes oleracea L. and their potential for nutritional enrichment 
of beverages. An exploratory research was conducted on Google Scholar and Periódicos Capes 
databases from 2013 to 2023, using as main descriptors and keywords: “unconventional food plants”, 
“PANCs”, “bioactive compounds”, “drinks”, “Clitoria ternatea L.”, “Bougainvillea glabra”, 
“Tropaeolum majus L.” and “Spilanthes oleracea L.”. In general, the outcome of our research showed 
that studies focusing on PANCs presented a higher number of results in Portuguese; however, when 
related to their bioactive composition, there is an increasing number of studies in English. Among the 
PANCs explored in this study, C. ternatea, displayed a higher number of studies that exclusively 
examined its bioactive potential and its use in the preparation of beverages. Therefore, it is believed 
that the scientific community should further explore the possibility of PANCs as a tool to develop new 
technologies that value their use, considering their bioactive and nutraceutical capacity for beverage 
enrichment 
 
keywords: Clitoria ternatea L; Bougainvillea glabra; Tropaeolum majus L; Spilanthes oleracea L. 
 
 
 

Introdução 
 

Com mais de 46.000 espécies de plantas, o Brasil tem uma das maiores diversidades biológicas 

do mundo (Tuler; Peixoto; Silva, 2019), das quais pelo menos 3.000 espécies são de Plantas 

Alimentícias Não Convencionais (PANCs) (Kelen et al., 2015). Apesar dessa riqueza e do potencial que 

ela representa, a biodiversidade brasileira é ainda pouco conhecida e sua utilização na alimentação 

humana ainda é negligenciada (Tuler; Peixoto; Silva, 2019). 

As Plantas alimentícias não convencionais são espécies nativas ou cultivadas cujas flores, 

folhas, caule, pólen ou raízes são comestíveis, mas não são usualmente utilizadas na alimentação 

(Biondo et al., 2018). As PANCs, em sua maioria, possuem elevado valor nutricional, apresentam-se 

como uma ótima alternativa para a alimentação humana (Liberato; Lima; Silva, 2019), tornando-se 

uma opção nutritiva, de baixo custo e de fácil acesso, promovendo um consumo sustentável (Jesus et 

al., 2020). 

Uma alimentação diversificada é evidentemente importante para o pleno fornecimento dos 

nutrientes requeridos pelo corpo. Neste contexto, as PANCs arranjam-se nos preenchimentos desse 

espaço trazendo, ainda, propriedades medicinais e compostos bioativos que contribuem com a 

promoção da saúde (Callegari e Matos Filho, 2017). Dentre as PANCs, foram relatadas 311 espécies 

em diversidade de vegetais com distinta composição nutricional, ricas em macronutrientes e 

compostos bioativos que poderiam incrementar e diversificar a dieta da população brasileira (Bezerra 

e Brito, 2020). 

No que tange ao destaque de potencialidades em compostos bioativos, entre as PANCS mais 

populares no Brasil e que apresentam elevado valor nutritivo, destacam-se a Clitoria ternatea L, 

Bougainvillea glabra, Tropaeolum majus L e Spilanthes oleracea L (Nascimento et al., 2021; Ferreira 

et al., 2021; Zardo et al., 2016; Kuhn et al., 2021). 
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A Clitoria ternatea L é uma PANC perene da família Fabaceae autóctone de regiões da Ásia 

tropical, amplamente conhecida no Brasil como feijão borboleta ou cunhã. Além do seu potencial 

como corante natural, os extratos obtidos dessa PANC apresentam significativa atividade 

antioxidante, sendo utilizados, nas infusões de chás (Nascimento et al., 2022), no preparo de bebidas 

funcionais (Lakshan et al., 2019; Marpaung; Lee; Kartawiria, 2020) e bebidas fermentadas (Majid et 

al., 2023; Hutabarat, 2021), como a Kombucha. 

Já a Bougainvillea glabra, nativa da América do Sul, sobretudo do Brasil, possui compostos 

bioativos que se destacam por apresentar ação terapêutica para diferentes sintomatologias. Ademais, 

ensaios preliminares com o extrato das flores e brácteas da B. glabra têm demonstrado resultados 

que indicam o potencial antineoplásico de seus constituintes bioativos (Oves; Rauf; Qari, 2023). 

Contudo, o potencial desta PANC ainda não é explorado pela comunidade científica para o 

enriquecimento de bebidas. 

A Tropaeolum majus L, originária do México e do Peru conhecida popularmente como 

“capuchinha”, é considerada uma importante planta medicinal, ornamental e comestível. Essa 

espécie possui uma variedade de compostos bioativos, incluindo flavonóides, carotenóides e outros 

polifenóis, com reconhecida atividade anti-inflamatória (Souza et al., 2020; Ebert et al., 2021). 

A Spilanthes oleracea L, também conhecida como jambu, agrião-do-pará e jambuaçu, é uma 

planta autóctone da América do Sul, largamente consumida na região Norte, tanto em pratos típicos 

como o pato no tucupi, tacacá, bem como no preparo de pizza, como na elaboração de bebidas 

alcoólicas, como a cachaça e o licor de jambu. O uso desta PANC se dá na medicina popular, in natura 

ou na forma de chás e xaropes que são preparados a partir das folhas e/ou flores da planta podendo 

ainda, ser usada em conjunto com outras plantas (Cardoso e Garcia, 1997; Costa et al., 2020; Pires e 

Silva, 2020). 

Junto a isso, estudos vêm mostrando o potencial bioativo de bebidas alcoólicas, 

principalmente, dos vinhos (Bender et al., 2017; Gülcü et al., 2019; Barros et al., 2022). Contudo, 

alguns tipos de vinho, como os brancos, apresentam menor valor nutracêutico e o enriquecimento 

destas bebidas com PANCs pode ser uma nova alternativa de mercado que atenda às novas 

necessidades do mercado consumidor na busca por produtos cada vez mais benéficos à saúde (Biondo 

et al., 2018). 

Diante disso, o foco deste estudo foi realizar um levantamento bibliográfico dos últimos 10 

anos que apresente informações atuais do estado da arte das pesquisas com PANCs, enfatizando no 

potencial bioativo dessas plantas e seu potencial para o enriquecimento nutricional de bebidas. 

     

Material e métodos 

Foi realizada uma pesquisa exploratória, trazendo uma breve revisão bibliográfica, 

fundamentada em trabalhos acadêmico-científicos com pesquisas nas bases de dados Google 

Acadêmico e Periódicos Capes no período de 2013 a 2023. Inicialmente, realizou-se uma busca mais 

ampla com termos relacionados às Plantas Alimentícias Não-convencionais (PANCs) com o intuito de 

obter uma visão mais profunda do impacto científico e tecnológico dessas plantas nos últimos 10 anos. 
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Posteriormente, foi realizado um levantamento de trabalhos que abordassem a temática do uso dessas 

PANCs na elaboração de bebidas e seus potenciais bioativos (Tabela 1). 

Para fins exploratório, a busca foi limitada, sobretudo, as PANCs das espécies Clitoria 

ternatea L (Figura 1.a), Bougainvillea glabra (Figura 1.b), Tropaeolum majus L (Figura 1.c) e 

Spilanthes oleracea L (Figura 1.d), com foco no seu potencial bioativo e seu uso na elaboração de 

bebidas, através da perspectiva dos autores (Tabela 2 e Tabela 3). Para a otimização das buscas, 

foram utilizadas palavras-chave específicas para cada uma das quatro espécies de PANCs. A fim de 

aprimorar a pesquisa, foram utilizadas abreviações como o uso de aspas, em adição à conjunção 

“AND” e o separador “OR”. Os trabalhos foram selecionados nos idiomas português e inglês, incluídos 

de acordo com a sua relevância dentro da temática. 

 

 

Figura 1. a) Clitoria ternatea L; b) Bougainvillea glabra; c) Tropaeolum majus L; d)Spilanthes 

oleracea L. 

 

Fonte: Biblioteca gratuita do Canva 

 

Resultados e discussão 

 

A flora mundial nos oferece inúmeras espécies vegetais que são conhecidas pelo homem, no 

entanto, muitas delas não estão inseridas no nosso cardápio cotidiano, conferindo-as denominação de 

Plantas Alimentícias Não Convencionais, popularmente conhecidas como PANCs (Fantinel et al., 

2022). Sabe-se que o Brasil é o país com a maior riqueza de plantas no mundo, apresentando cerca 

de 46.097 espécies, onde 1/3 dessas espécies vegetais são comestíveis, contudo, pelo menos 3 mil 

destas espécies são consideradas PANCs (Fioravanti, 2016; Kostulski e Krupek, 2023).   
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As PANCs apresentam alto teor nutritivo e, quando incorporadas à alimentação humana, 

agregam valor nutracêutico às preparações devido à presença de compostos bioativos em sua 

composição (Souza et al., 2022). Estes compostos podem ser definidos como nutrientes e/ou não 

nutrientes com ação metabólica ou fisiológica específica, apresentam efeitos benéficos para a saúde, 

incluindo redução do risco de desenvolvimento de doenças crônicas degenerativas como câncer, 

doenças cardiovasculares, osteoporose, inflamação e diabetes tipo II, entre outras (Figueiredo e 

Carvalho, 2015). 

A Tabela 1 apresenta os resultados da busca sistematizada dos estudos publicados nas bases 

de dados Google acadêmico e Periódicos Capes nos últimos 10 anos (2013-2023) relacionando as PANCs 

ao seu potencial bioativo, além de aspectos tecnológicos/científicos no possível desenvolvimento de 

bebidas.  

Os resultados expressos na Tabela 1 demonstram que, no período consultado, para o termo 

“Plantas alimentícias não convencionais” foram encontradas 3.750 publicações (artigos, teses e 

dissertações) no Google acadêmico e 106 (artigos) Periódicos Capes. Quando utilizado o termo em 

inglês “Unconventional food plants” houve um declínio no número de resultados encontrados em 

ambas as bases de dados, chegando a 788 e 92, no Google acadêmico e no Periódicos Capes, 

respectivamente. Estes resultados demonstram que a maior parte das publicações com foco nas PANCs 

ainda são em língua portuguesa, o que pode sinalizar que a comunidade científica brasileira vem se 

debruçando nesta temática nos últimos 10 anos. 

Exemplos recentes que se destacam são os trabalhos de Santos et al. (2022) que expõem um 

estudo de análises e interpretações acerca das PANCs, e Liberato, Lima e Silva (2019) que identificam 

as propriedades funcionais, nutricionais, formas de consumo e inserção de PANCs na alimentação 

humana. Milião et al. (2022) apresentam as PANCs como fontes alternativas de nutrientes, 

especialmente proteínas e compostos bioativos, mostrando que estudos sobre novas possibilidades 

alimentares com foco em PANCs podem ser um avanço para o desenvolvimento de alimentos nutritivos 

e sustentáveis. Em análise bibliométrica, com o intuito de identificar os trabalhos publicados sobre 

PANCs, o Brasil foi o país com maior número de publicações com os dez trabalhos mais citados 

mundialmente (Araújo et al., 2023). 

Quando associamos PANCs à composição bioativa, utilizando os termos “Plantas alimentícias 

não convencionais” AND “Compostos bioativos” a pesquisa mostrou 616 e 11 resultados no Google 

Acadêmico e no Periódicos Capes, respectivamente. Por outro lado, quando utilizamos o termo em 

inglês para a busca (“Unconventional food plants” AND “Bioactive compounds”) há uma redução já 

esperada nos resultados do Google Acadêmico, contudo, o Periódicos Capes apresenta um aumento 

no número de resultados com 24 resultados.  

Com isso, podemos inferir que os estudos na língua inglesa apresentados no Periódicos Capes 

mostram uma crescente quando associada PANCs à composição bioativa. Trabalhos que merecem 

destaque são os de Carvalho et al. (2023) e Echer et al. (2022) que buscaram analisar e caracterizar 

os principais compostos bioativos em PANCs como a Pereskia aculeata (Ora-pro-nóbis), Plumeria rubra 

(Jasmim-manga) Rubus imperialis (Amora-branca), Passiflora caerulea (Maracujá-do-mato), 

Tropaeolum majus L (Capuchinha), entre outras. 
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Tabela 1.  Distribuição de resultados por base de dados e palavras-chave nos últimos 10 anos (2013-

2023) relacionando as PANCs ao seu potencial bioativo. 

Palavras-chave 

Resultados (2013-2023) 

Google Acadêmico Periódicos Capes 

“Plantas alimentícias” AND “Não 
convencionais” 

3.930 108 

“Plantas alimentícias não 
convencionais” 

3.750 106 

“Unconventional food plants” 788 92 

“Plantas alimentícias não 
convencionais” AND “Compostos 

bioativos” 
616 

 
11 

“Unconventional food plants” 
AND “Bioactive compounds” 

261 24 

“Plantas alimentícias não 
convencionais” AND “Potencial 

bioativo” 
37 

 
0 

"Unconventional food plants" 
AND "Bioactive potential" 

35 0 

“Plantas alimentícias não 
convencionais” AND “Bebidas” 

686 1 

"Unconventional food plants" 
AND "Beverages" 

103 4 

 

Levantando o que foi pesquisado nestes últimos 10 anos relacionando o uso das PANCs para a 

elaboração de bebidas, com a busca pelos termos “Plantas alimentícias não convencionais” AND 

“Bebidas”, encontrou-se 686 resultados e, quando utilizado “Unconventional food plants” AND 

“Beverages” o número caiu para 103 na plataforma do Google Acadêmico. Contudo, no Periódicos 

Capes esse número reduziu drasticamente chegando a apenas 4 resultados quando a busca utilizou o 

termo em inglês.  

Neste cenário, foi possível identificar trabalhos como o de Kath et al. (2020) e Mendonça et 

al., (2023) que tiveram como intuito desenvolver e analisar a aceitabilidade de bebidas artesanais, 

denominadas “kombucha”, produzidas com adição da PANC lírio-do-brejo (Hedychium coronarium) e 

Caruru-azedo (Hibiscus sabdariffa L), respectivamente.  

A tabela 2 apresenta um levantamento bibliográfico da quantidade de trabalhos encontrados 

também nos últimos dez anos nas bases de dados Google Acadêmico e Periódicos Capes agora 

referentes às espécies Clitoria ternatea, Bougainvillea glabra, Tropaeolum majus e Spilanthes 

oleracea quando associados a compostos bioativos e uso em bebidas. 
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Tabela 2.  Distribuição de resultados por base de dados e palavras-chave nos últimos 10 anos (2013-

2023) relacionando as PANCs das espécies Clitoria ternatea L, Bougainvillea glabra, Tropaeolum 

majus L e Spilanthes oleracea L com seu potencial bioativo e uso na elaboração de bebidas. 

PANCs Palavras-chave 

Resultados (2013-2023) 

Google Acadêmico Periódicos Capes 

Clitoria ternatea 

“Clitoria ternatea” 12.800 875 

“Feijão borboleta” 
48 1 

“Ervilha borboleta” 24 0 

“Clitoria ternatea” OR 
“Feijão borboleta” OR 

“Ervilha borboleta” 12.800 867 

“Compostos bioativos” 
AND “Clitoria ternatea” 79 1 

“Bioactive compounds” 
AND “Clitoria ternatea”  2.360 25 

“Clitoria ternatea” AND 
“Bebida” 69 1 

"Clitoria ternatea" AND 
"Beverage" 803 27 

Bougainvillea glabra 

"Bougainvillea glabra" 3.760 249 

“Compostos bioativos” 
AND “Bougainvillea 

glabra” 44 0 

“Bioactive compounds” 
AND 

“Bougainvillea glabra” 509 6 

“Bougainvillea glabra” 
AND “Bebida” 72 0 

“Bougainvillea glabra” 
AND “Beverage” 112 5 

Tropaeolum majus L 

"Tropaeolum majus L" 2.740 305 

Capuchinha  1.390 78 

“Compostos bioativos” 
AND “Tropaeolum majus 

L” 146 0 

“Bioactive compounds” 
AND “Tropaeolum majus 

L” 588 10 
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“Tropaeolum majus L” 
AND “Bebida” 76 1 

“Tropaeolum majus L” 
AND “Beverage” 94 2 

Spilanthes oleracea L 

"Spilanthes oleracea L" 237 14 

“Jambu” 19.400 517 

“Jambu” OR “Spilanthes 
oleracea” 22.700 26 

“Compostos bioativos” 
AND "Spilanthes 

oleracea" 72 0 

“Bioactive compounds” 
AND “Spilanthes 

oleracea” 153 5 

“Spilanthes oleracea L” 
AND “Bebida” 15 0 

“Spilanthes oleracea L” 
AND “Beverage” 11 0 

 

De acordo com os dados da Tabela 2 a espécie que obteve o maior número de resultados 

encontrados foi a PANC C. ternatea com 12.800 publicações no Google acadêmico e 875 no Periódicos 

Capes. Quando utilizado seus nomes populares, o “Feijão borboleta” apresentou o maior número de 

trabalhos no Google acadêmico com 48 resultados e apenas 1 no Periódicos Capes. As palavras-chave 

“Compostos bioativos” AND “Clitoria ternatea” totalizaram 79 resultados no Google acadêmico e 

apenas 1 no Periódico Capes. Quando utilizado o mesmo termo em inglês (“Bioactive compounds” 

AND “Clitoria ternatea”) o número cresceu substancialmente para 2.360 resultados no Google 

acadêmico e 25 no Periódico Capes. Em relação às palavras-chave que associam a Clitoria ternatea 

com bebidas, no Google acadêmico o número de resultados para “Clitoria ternatea” AND “Bebida” foi 

de 69 resultados no Google acadêmico e apenas 1 no Periódicos Capes. Contudo, quando utilizado o 

termo em inglês “Clitoria ternatea” AND “Beverage” revelou 803 trabalhos no Google acadêmico e 27 

no Periódicos Capes. 

Referente à espécie B. glabra a palavra-chave que apresentou maior número de resultados 

foi referente ao seu nome científico (“Bougainvillea glabra”) com até 3.760 publicações no Google 

acadêmico e 249 no Periódicos Capes. Quando associada esta PANC com compostos bioativos o maior 

número de resultados foi observado para a palavra-chave “Bioactive compounds” AND “Bougainvillea 

glabra” com 509 trabalhos no Google acadêmico e 6 no Periódicos Capes. Da mesma forma, no que 

diz respeito aos termos associando o uso de B. glabra com bebidas (“Bougainvillea glabra” AND 

“Beverage”) também se destaca com 112 resultados no Google acadêmico e 5 artigos no Periódicos 

Capes. 

Os resultados da busca na base de dados para a PANC conhecida popularmente como 

capuchinha, apresentou 2.740 trabalhos no Google acadêmico e 305 no Periódicos Capes quando 
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empregado seu nome científico como palavra-chave (“Tropaeolum majus L”). Os resultados 

encontrados com a palavra-chave “Bioactive compounds” AND “Tropaeolum majus L” se destacou 

com 588 resultados no Google acadêmico e apenas 10 no Periódicos Capes. Por outro lado, quando 

associamos essa PANC à “Bebidas” (ou “Beverage”) observamos uma diminuição nos números de 

trabalhos com apenas 94 resultados no Google acadêmico e apenas 2 no Periódicos Capes para a 

palavra “Tropaeolum majus L” AND “Beverage”.  

Em relação a S. oleracea, diferente das demais PANCs exploradas neste levantamento 

bibliográfico, o número de resultados das buscas pelo seu nome popular (Jambu) se sobressaiu ao seu 

nome científico com 19.400 resultados no Google acadêmico e 517 no Periódicos capes, enquanto a 

palavra "Spilanthes oleracea L" apresentou apenas 237 e 14, respectivamente. Neste cenário, 

trabalhos como o de Abdul Rahim et al. (2021) estudaram o potencial dos efeitos antioxidantes e anti-

inflamatórios dessa PANC e seus benéficos à saúde, e Costa et al. (2020) relatam o uso e consumo da 

S. oleracea em bebidas alcoólicas, como a cachaça e o licor de jambu. 

É importante ressaltar que todos os resultados encontrados nas Tabelas 1 e 2 em ambas as 

bases de dados não correspondem, necessariamente, ao número de trabalhos que exploram, de fato, 

o tema objeto dessa revisão, ou seja, que estejam diretamente ligados ou associados ao potencial 

bioativo das PANCs e sua utilização em bebidas. Com isto, para fins exploratórios, foi realizada uma 

análise crítica e seletiva dos trabalhos onde em seus títulos e resumos tratavam, exclusivamente, do 

potencial bioativo das PANCs “Clitoria ternatea L”, “Bougainvillea glabra”, “Tropaeolum majus L” e 

“Spilanthes oleracea L” e seu uso na elaboração de bebida.  A Figura 2 apresenta a distribuição desses 

estudos nas bases de dados Google Acadêmico e Periódicos Capes nos últimos 10 anos. 

Conforme os dados expressos na Figura 2, a C. ternatea se destacou entre as PANCS exploradas 

no presente estudo. Foram selecionados ao todo 32 artigos, sendo eles 28 do Google acadêmico e 4 

do Periódicos Capes. Entre eles o trabalho de Neda, Rabeta e Ong (2013) que realizaram uma análise 

nutricional das flores da C. ternatea constatando-se a presença de altos teores de cálcio, magnésio, 

potássio, zinco, sódio e ferro, além de proteínas, fibras e carboidratos. Lakshan et al. (2019) 

desenvolveram uma bebida com adição do extrato da flor de C. ternatea, ressaltando seu potencial 

comercial e como uma bebida natural funcional.  

Junto a isso, Jeyaraj, Lim e Choo (2021) fizeram o levantamento dos avanços nos estudos das 

formas de extração e das atividades biológicas e fitoquímicas de flores de C. ternatea. Abordaram, 

ainda, que o consumo do extrato e de bebidas com flores dessa PANC apresentam efeitos 

antioxidantes e anti-hiperglicêmicos em seres humanos. Neste contexto, Majid et al. (2023) também 

avaliaram o potencial probiótico da bebida kombucha desenvolvida com adição da flor de C. ternatea. 

Desta forma, a C. ternatea se torna uma candidata promissora para aplicações em alimentos 

funcionais devido à sua ampla gama de propriedades farmacoterapêuticas, bem como à sua segurança 

e eficácia. 

Para a espécie B. glabra foram selecionados 12 trabalhos, 10 do Google acadêmico e 2 do 

Periódicos Capes. Entre eles estão os trabalhos de Maran, Priya e Nivetha (2015), Rahimi et al. (2019) 

e Kuhn et al. (2021) que relatam os compostos bioativos extraídos das brácteas de B. glabra, seus 

benefícios à saúde e apresentam o grande potencial dessa PANC para ser utilizada em diversas 
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indústrias, como alimentícia, cosmética e farmacêutica. Além disso, Saleem (2021) realizaram 

estudos conduzidos com extratos e análise fitoquímica de diferentes partes de B. glabra relatando 

uma variedade de efeitos biológicos que incluem atividades antibacterianas, antifúngicas 

antidiabéticas, analgésicas, antipiréticas, anti-inflamatórias e antioxidantes. 

Para a PANC T. majus, conhecida popularmente no Brasil como capuchinha, foram 

selecionados 11 artigos, 10 do Google acadêmico e 1 do Periódicos Capes.  Mazzinghy et al. (2022) 

realizaram uma avaliação sobre o perfil químico e a capacidade antioxidante das folhas de 

capuchinha, detectando vinte e cinco compostos bioativos, destacando-se o teor de flavonóides já 

conhecidos por exercer atividades anti-inflamatórias, antioxidantes, antidiabética. Além disso, o 

estudo de Alvarenga et al. (2017) elaborou uma bebida constituída por polpa de maracujá (Passiflora 

edulis Sims) e flores de capuchinha (T. majus) que se apresentou como uma boa fonte de compostos 

bioativos e nutricionais, e foi bem aceita pelo consumidor.   

 

Figura 2. Distribuição dos trabalhos selecionados para as PANCs “Clitoria ternatea L”, “Bougainvillea 

glabra”, “Tropaeolum majus L” e “Spilanthes oleracea L” 

 

 

 Por fim, a PANC S. oleracea, popularmente conhecida por jambu, foram selecionados 10 

trabalhos no Google acadêmico e apenas 1 no Periódicos Capes. Abdul Rahim et al. (2021) estudaram 

o potencial dos efeitos antioxidantes e anti-inflamatórios dessa PANC e seus benéficos à saúde. Além 

disso, Costa et al. (2020) demonstraram que a S. oleracea já é consumida em bebidas alcoólicas, 

como a cachaça e o licor de jambu. 

Explorando a revisão de literatura realizada, no Quadro 1 estão apresentados os dados 

coletados sobre os compostos bioativos, macro e micronutrientes, propriedades funcionais e aplicação 
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na alimentação humana das PANCs “Clitoria ternatea L”, “Bougainvillea glabra”, “Tropaeolum majus 

L” e “Spilanthes oleracea L”. 

Entre os principais compostos bioativos apresentados no Quadro 1 encontram-se antocianinas, 

flavonoides, vitaminas, minerais, carboidratos e proteínas que são capazes de neutralizar os radicais 

livres e contribuir para uma alimentação saudável e equilibrada (Gonçalves; Silva; Carlos, 2019). 

Estudos sobre as PANCs têm revelado que essas espécies, até então não conhecidas por parte da 

população, apresentam um grande potencial para o desenvolvimento de novos alimentos e 

ingredientes para a indústria alimentícia (Egea e Oliveira Filho, 2023), incluindo a elaboração de 

bebidas. 

Entre as partes comestíveis da C. ternatea se encontram suas folhas, vagens e flores, onde 

podem ser utilizadas in natura e cozidos, é muito usada principalmente na elaboração de corantes 

naturais alimentícios, infusões de chás e bebidas funcionais (Mota et al., 2023; Multisona et al., 2023; 

Lakshan et al., 2019; Marpaung; Lee; Kartawiria, 2020). 

Ao explorar a C. ternatea é possível observar que a sua composição química também possui 

propriedades bioativas com ação terapêutica, promovendo atividade diurética, nootrópica, 

antidiabética, anti-inflamatória e antioxidante. Desta forma, as flores de C. ternatea podem ser um 

ótimo aditivo para ser incorporado a produtos alimentícios, aumentando sua funcionalidade e 

tornando-se uma fonte alternativa para suplementar e enriquecer a dieta humana (Multisona et al., 

2023). 

As brácteas e flores da B. glabra são comestíveis amplamente utilizadas em produtos 

alimentares como corante natural, e em preparos culinários como saladas e chás (Maran; Priya; 

Nivetha, 2015; Saleem, 2021; Santos e Reis, 2021). Os constituintes mais relatados nesta PANC são os 

flavonóides, taninos, alcalóides e polifenóis. Com isso, as brácteas da B. glabra já são 

tradicionalmente utilizadas como medicamento para diferentes condições terapêuticas, agindo como 

anti-inflamatório, antidiarreico, antiulcerosos, antimicrobiano e atividades antidiabéticas (Saleem, 

2021). Neste contexto, podemos inferir que a bráctea de B. glabra tem potencial para ser 

recomendada como uma boa fonte de antioxidantes naturais (Markandan et al., 2016), podendo ser 

uma excelente alternativa para enriquecer alimentos e bebidas. 
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Quadro 1. Levantamento bibliográfico da composição bioativa, nutricional, propriedades funcionais e aplicação na alimentação humana das PANCS “Clitoria 

ternatea L”, “Bougainvillea glabra”, “Tropaeolum majus L” e “Spilanthes oleracea L”. 

PANC Compostos bioativos Nutrientes Propriedades Usos alimentícios Referências 

Clitoria  ternatea L 

Antocianinas, alcalóides, 
taninos, glicosídeos, 
resinas, esteróides, 

saponinas, flavonóides e 
fenóis. 

Carboidrato, Fibra, 
Proteína e rica em cálcio, 
Potássio, Zinco, Sódio e 

Ferro. 

Atividade diurética, 
nootrópica, propriedades 

antiasmáticas, anti-
inflamatórias, 

analgésicas, antipiréticas, 
antidiabéticas, 
antioxidantes e 
cicatrizantes. 

In natura, corante natural 
alimentício, infusões de 
chá, bebidas funcionais, 

kombucha, bebidas 
fermentadas e bebida em 

pó. 

(Lakshan et al., 2019; 
Marpaung; Lee; 

Kartawiria, 2020; 
Hutabarat, 2021; 

Multisona et al., 2023; 
Majid et al., 2023) 

Bougainvillea glabra 

Polifenóis, 
Flavonóides, 
Terpenóide e 
Esteróides e 

Taninos. 

Amido e Proteína. 

Atividade anti-
inflamatória, 
antidiarréica, 
antiulcerosos, 

antioxidante, analgésico e 
anti-hiperglicêmico. 

Corante natural em 
produtos alimentares, 
preparo de saladas e 

chás. 

(Vargas e Petricevich, 
2018; Saleem, 2021; Kuhn 

et al., 2021; Santos e 
Reis, 2021) 

Tropaeolum majus L 

Compostos antioxidantes, 
Carotenóides, 

Antocianinas, compostos 
fenólicos, Flavonoides e 

Vitamina C. 
 

 
 

É rica em minerais, tais 
como nitrogênio (N), 

enxofre (S), iodo (I), flúor 
(F), potássio (K) e 
fosfatos (PO4-3). 

 

Atividades antioxidantes e 
anti-inflamatórias. 

 

Decoração de pratos, 
molhos, saladas, 

refogados, infusões de 
chá, incorporada a vinhos 

e licores e blends. 

(Souza et al., 2020; 
Ebert, et al., 2021; 

Souza; Liberato; Teixeira, 
2021) 

Spilanthes oleracea L 

Espilantol, 
Vitamina C e Compostos 

fenólicos. 

Proteínas, 
Carboidratos, 

Fibras, Cálcio, Fósforo e 
Ferro. 

Atividade diurética e anti-
inflamatória 

Xaropes,chás, pizzas de 
jambu, in natura, licor e 

a cachaça de jambu. 

(Pires e Silva, 2020; Abdul 
Rahim et al., 2021; Costa 

et al., 2022) 
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A capuchinha pode ser consumida de forma integral, com exceção de suas raízes. As suas 

flores, folhas, sementes e ramos podem ser consumidas cruas ou cozidas, compondo diversas 

preparações gastronômicas, algumas ainda são incorporadas a vinhos e licores (Souza; Liberato; 

Teixeira, 2021; Souza et al., 2020). No nosso estudo bibliográfico realizado sobre a T. majus 

(Capuchinha), foi possível verificar o grande potencial no conteúdo de compostos bioativos com 

diversos efeitos benéficos à saúde humana, que incluem atividades antioxidantes e anti-inflamatórias. 

Junto aos benefícios funcionais presentes nesta PANC devido a presença de compostos antioxidantes, 

como carotenóides, antocianinas, flavonoides e vitamina C, quando introduzido na alimentação 

humana, o aspecto sensorial confere visual atrativo e proporciona texturas e sabores diferentes, 

elevando o nível estético das refeições. Com isso, a capuchinha representa PANC promissora, para a 

utilização na alimentação por suas características funcionais ou sensoriais (Ebert et al., 2021; Zardo 

et al., 2016). 

A PANC S. oleracea(jambu) possui as suas folhas, talos e flores comestíveis usadas como 

ingrediente em diversas preparações, apresenta ótima capacidade antioxidante em comparação com 

outros vegetais como a rúcula, repolho e acelga, é muito empregada na medicina popular para o 

tratamento de doenças da boca, garganta e inflamações devido a seus compostos bioativos. O 

espilantol e a vitamina C, presentes no jambu, são exemplos de antioxidantes naturais importantes 

para a nutrição humana e muito utilizados como aditivos na indústria de alimentos. Com isso, o jambu 

mostra-se como uma alternativa de hortaliça não convencional a ser explorada para o uso 

gastronômico e científico (Pires e Silva, 2020; Ferreira et al., 2021; Abdul Rahim et al., 2021).  

Em uma análise geral dos dados coletados em nossa pesquisa, sabendo que as PANCs se 

apresentam como uma ótima fonte nutricional e funcional para a alimentação humana devido à sua 

rica composição bioativa (Carvalho et al., 2023), o uso de PANCs na elaboração de bebidas é uma 

forma de aproveitar os recursos da biodiversidade brasileira, valorizando e divulgando sua utilização 

como uma ótima alternativa para aumentar o valor nutricional de novas bebidas.  

As PANCs já se fazem presentes em preparações como infusões de chá, licores e bebidas 

fermentadas, onde apresentam teores nutricionais iguais ou superiores aos encontrados nas 

hortaliças, raízes e frutos popularmente utilizados na alimentação humana tradicional (Terra e Vieira, 

2019). Neste contexto, há uma clara viabilidade do uso desta PANCs para elaboração de bebidas 

alcoólicas, já que as mesmas podem ser inseridas, por exemplo, na formulação de bebidas alcoólicas 

mista ou coquetel (cocktail) ou, ainda, em bebidas alcoólicas compostas, como as bebidas alcoólicas 

por mistura, com graduação alcoólica de 13% a 18%, obtida pela maceração ou infusão de substância 

vegetal (BRASIL, 2009). As PANCs, se acrescentadas a essas bebidas, podem promover, além do 

enriquecimento nutricional e funcional, o avanço científico e tecnológico da indústria de bebidas a 

partir do desenvolvimento de produtos inovadores, ampliando para novos mercados.  

 

Conclusão 

De maneira geral, os resultados de nossa pesquisa mostraram que os estudos com foco em 

PANCs apresentaram-se em maior número na língua portuguesa, contudo, quando relacionados à sua 
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composição bioativa e seu uso na elaboração de bebidas, há um número crescente de estudos em 

inglês.  

As quatro PANCs exploradas neste estudo se mostraram uma alternativa viável com grande 

potencial bioativo se incorporadas na elaboração de novas bebidas, sejam elas, mistas, compostas, 

alcoólicas ou não alcoólicas. Isso se deve aos compostos fenólicos, antocianinas, terpenóides, 

vitaminas, proteínas e minerais capazes de promover benefícios à saúde trazendo propriedades 

antioxidantes, anti-inflamatórias e analgésicas às bebidas. Neste cenário, a C. ternatea se destaca 

exibindo um maior número de trabalhos que exploraram exclusivamente o seu potencial bioativo e 

seu uso na elaboração de bebidas.  

Diante disso, podemos observar que as PANCs vêm ganhando cada vez mais espaço no âmbito 

da pesquisa na última década, principalmente em relação aos seus compostos bioativos e sua inclusão 

na alimentação humana. Contudo, no que se refere ao potencial bioativo de bebidas elaboradas a 

partir de PANCs ainda são poucos os estudos acerca do tema fazendo-se necessário o desenvolvimento 

de novas pesquisas pela comunidade técnico-científica para a ampliação da viabilidade do 

aproveitamento destas plantas para o enriquecimento nutracêutico de bebidas. 
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